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Cuidados paliativos devem ser abordados na formação dos profissionais de saúde devido à grande 
necessidade atual, tanto para pessoas no fim da vida, quanto para pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis, sendo imprescindível os livros editados para estudo sobre o tema. O objetivo 
geral deste estudo foi identificar os livros disponíveis sobre cuidados paliativos no acervo físico da 
biblioteca de uma universidade da região central do Estado de São Paulo que são utilizados pelos 
seguintes cursos da saúde: Enfermagem, Medicina, Psicologia, Fisioterapia, Nutrição, e Educação 
Física, apontando características relevantes dessas obras.. A metodologia foi a revisão integrativa 
das obras encontradas no acervo físico da biblioteca da universidade. Como resultados foram en-
contrados 40 livros, porém aplicados os critérios de exclusão e inclusão resultaram em 13 livros. Os 
livros datam de 2000 a 2013, sendo a maioria publicada entre 2005 a 2008. Os organizadores em 
sua maioria são médicos, seguidos por enfermeiros tendo teólogos e nutricionista também como 
autores. A importância dos cuidados paliativos está em garantir ao paciente bem-estar físico, emo-
cional, biológico, fisiológico, social, familiar e espiritual.  As recomendações principais são quanto 
aos locais destinados aos cuidados paliativos, à capacitação de profissionais, à filosofia, ética e re-
ligiosidade, à família, à comunicação, à sedação, à higiene e conforto, à importância da assistência 
multiprofissional. Levantou-se que 24 livros foram publicados nos últimos 5 anos e que não estão 
disponíveis no acervo da biblioteca.
Collection of books for training health professionals in palliative care: an 
integrative review
Palliative care must be addressed in the training of health professionals due to the great current 
need, both for people at the end of life, and for people with chronic non-communicable diseases, and 
books published for study on the subject are essential. The main goal of this study was to identify the 
available books on palliative care in the physical library of a university in the central region of the State 
of São Paulo are used by the following health courses: Nursing, Medicine, Psychology, Physiotherapy, 
Nutrition, and Physical Education , as well as pointing relevant characteristics of this publications. 
The methodology was an integrative review of the works found in the physical collection of the 
university library. As a result, 40 books were founded, but the exclusion and inclusion criteria applied 
resulted in 13 books. The books date from 2000 to 2013, with the majority published between 2005 
and 2008. The organizers are mostly doctors, followed by nurses with theologians and nutritionists as 
authors. The importance of palliative care is to guarantee the patient physical, emotional, biological, 
physiological, social, family and spiritual well-being. The main recommendations are regarding 
places for palliative care, the training of professionals, philosophy, ethics and religiosity, the family, 
communication, sedation, hygiene and comfort, the importance of multi professional assistance. 
It found that 24 books published in the last 5 years and are not available in the library’s collection.
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Introdução
Cuidados paliativos (CP), segundo a definição Organização Mundial de Saúde de 2002 e reafirma em 
2017, ‘‘uma abordagem que melhora a qualidade de vida de pacientes (adultos e crianças), e seus fami-
liares, que enfrentam doenças que ameacem a vida. Previne e alivia o sofrimento através da identificação 
precoce, avaliação correta e tratamento da dor e outros problemas físicos, psíquicos, sócio familiares e 
espirituais’’ (ACADEMIA NACIONAL DE CUIDADOS PALIATIVOS, 2019). 
A origem Cuidados Paliativos (CP) como vivenciamos hoje muito se deve na pessoa de Cicely Saun-
ders que foi uma enfermeira inglesa que se tornou médica pelo anseio de medicar pacientes em estágio 
final que padeciam de muita dor, dedicando toda sua vida ao alívio do sofrimento humano.  Em 1967, 
fundou o St. Christopher´s Hospice, o primeiro serviço a oferecer cuidado integral ao paciente, desde 
o controle de sintomas, alívio da dor e do sofrimento psicológico. Com isso no ano de 1987 a Medicina 
paliativa foi reconhecida na Inglaterra como uma especialidade Médica (ACADEMIA NACIONAL DE 
CUIDADOS PALIATIVOS, 2019).
Nos anos 80, com o grande marco da descoberta do HIV/AIDS, os cuidados paliativos foram forte-
mente associados à história da doença, era uma doença até então desconhecida, onde os pacientes não 
tinham tratamento disponível na época e os recursos terapêuticos disponíveis para combater as doenças 
oportunistas eram pouco eficazes (PESSINI; GUERRA, 2006).
Segundo Ministério da Saúde aproximadamente 57,4 milhões de pessoas possui pelo menos uma 
doença crônica não transmissível (DCNT) no País.  Esse levantamento foi realizado entre o Ministério da 
Saúde em parceria com o IBGE, e nos mostra que as enfermidades atingem 34,4 milhões, especialmente 
mulheres (44,5%) e 23 milhões de homens (33,4%) portadores de enfermidades crônicas (ORGANIZA-
ÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE, 2014, s/p).
Sendo assim surge uma nova abordagem em cuidar introduzida nas áreas da saúde colocando-se luz 
sobre o paciente que apenas controla sua enfermidade e aqueles que estão no final de sua vida. Assim 
nasce a medicina paliativa, especializada no controle da dor e no alívio de sintomas, surgindo à perspec-
tiva de cuidar não somente curar, fazendo com que a medicina exerça seu foco principal (PESSINI, 2006).
Embora a demanda venha aumentando, cuidados paliativos ainda são pouco discutidos pelos profis-
sionais da saúde no país, se tornando mais difícil o cuidado com estes pacientes e a abordagem e orien-
tação às famílias e cuidadores, que precisam entender o processo do cuidado individual do seu familiar 
acometido por doenças sem cura ou em estágio de fim de vida. Ainda se confunde atendimento paliativo 
com eutanásia e há um enorme preconceito com o tratamento farmacológico e não farmacológico, para 
o alívio da dor e dos sintomas relacionados à doença (ACADEMIA NACIONAL DE CUIDADOS PA-
LIATIVOS, 2019). 
São poucos os profissionais com formação em cuidados paliativos, efetivo para o atendimento ade-
quado, devido à carência de disciplinas na graduação e a pouca oferta de cursos de especialização e de 
pós-graduação de qualidade (SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2019). 
O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE) demostrou um grande avanço em 2017 
abordando os cuidados paliativos que estão contemplados no Capítulo Dos Deveres a fim de assegurar 
o conforto físico, psíquico, social e espiritual do ser humano, respeitando-se a vontade da pessoa ou de 
seu representante legal fim da vida (CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM, 2017). 
Para a formação profissional um dos recursos essenciais é o livro que trata do assunto específico trazen-
do várias abordagens sobre o tema e ao mesmo tempo um aprofundamento das questões envolvidas. “O 
livro didático assume essencialmente três grandes funções: de informação, de estruturação e organização 
da aprendizagem e, finalmente, a função de guia do aluno no processo de apreensão do mundo exterior” 
(FRISON et al, 2009, s/p).
Porém a importância do livro para as pessoas que pretendem se tornar profissionais da saúde se con-
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firma no trecho abaixo.
 “...embora o livro didático não seja o único material de que professores e estudantes vão valer-se no 
processo de ensino e aprendizagem, ele pode ser decisivo para a qualidade do aprendizado resultante 
das atividades escolares...” (FRISON et al, 2009, s/p).
O objetivo geral deste estudo foi identificar os livros disponíveis sobre cuidados paliativos no acervo 
físico da biblioteca de uma universidade da região central do Estado de São Paulo que são utilizados 
pelos seguintes cursos da saúde: Enfermagem, Medicina, Psicologia, Fisioterapia, Nutrição, e Educação 
Física, bem como apontar o ano de publicação, identificar a formação dos autores, destacar a importância 
dos cuidados paliativos apontados nas obras, verificar as principais recomendações e identificar as obras 
publicadas nos últimos cinco anos com as publicações adquiridas,
Pergunta norteadora
Quais são as obras científicas sobre cuidados paliativos em formato de livro disponíveis no acervo 
físico da biblioteca de uma Universidade da região central do Estado de São Paulo?
Método
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, exploratória 
(Lakatos; Marconi, 2017, p.205), no qual foi realizado a busca e seleção de livros com tema cuidados pa-
liativos ou capítulos que abordassem o tema no acervo da biblioteca física de uma universidade da região 
central do Estado de São Paulo. Foram selecionados livros nas áreas da saúde, representada pelos cursos 
de Enfermagem, Medicina, Psicologia, Fisioterapia, Nutrição, e Educação Física. 
Para a elaboração desse estudo, foram seguidas seis fases: 1ª fase: elaboração da pergunta norteadora; 
2ª fase: levantar os livros disponíveis no acervo da biblioteca sobre a temática escolhida; 3ª fase: análise 
crítica dos estudos incluídos, esta fase demandou uma abordagem organizada para ponderar o rigor e as 
características de cada estudo; 4ª fase: Critérios de inclusão e exclusão; 5ª fase: discussão dos resultados. 
Além de identificar possíveis lacunas do conhecimento, foi possível delimitar prioridades para estudos 
futuros; 6ª fase: apresentação da revisão integrativa, de forma clara e completa para permitir ao leitor 
avaliar criticamente os resultados. (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).  
A seleção dos livros do acervo biblioteca de uma universidade no interior paulista aconteceu no pe-
ríodo de junho a agosto de 2019, por meio dos cursos selecionados para procura de livros com o nome 
“Cuidados paliativos” ou capítulos que se referiam a esse conteúdo. 
Na busca ao acervo físico da biblioteca, foram selecionados ao todo 40 livros dos cursos citados acima, 
sendo na sua grande maioria distribuídos em Ética, Bioética, Geriatria e Gerontologia. Foram encontrados 
34 livros da Enfermagem, apenas 2 de Medicina; nenhum em Psicologia; 2 de Fisioterapia; 2 de Nutrição 
e nenhum em Educação Física.  
Como critérios de inclusão foram escolhidas as obras de inteiro teor sobre cuidados paliativos, capí-
tulos de livros sobre o mesmo tema, livros da área da saúde que tenham algum conteúdo sobre cuidados 
paliativos e ano de publicação indeterminado. Foram excluídos os capítulos de livros sobre morte e morrer 
ou final da vida que não abordassem cuidados paliativos, capítulos de livros que apenas citam o tema, 
mas não trazem conteúdo sobre. 
Resultados e discussões 
Tendo-se por base as vagas oferecidas em cada curso de saúde aqui apontado, o número aproximado de 
alunos matriculados atualmente são, em média, 1.600 alunos, considerando todos os anos de sua formação.
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Quadro 1 - Total de livros sobre cuidados paliativos encontrados no acervo da biblioteca de uma Uni-
versidade da região central do Estado de São Paulo. Araraquara, 2019.
 
LIVROS ENCONTRADOS NO ACERVO TOTAL DE LIVROS
Bioética 14
Gerontologia e Geriatria 12
Enfermagem 6
Ética 2






Fonte: autoria própria, 2019. 
O Quadro 1 mostra as obras encontradas exclusivamente sobre cuidados paliativos ou capítulos in-
teiros relativos ao assunto, sendo na sua maioria, livros não de cursos específicos, mas cujos temas são 
transversais à todas as profissões da área da saúde como: bioética, ética, gerontologia e geriatria nos quais 
se encontram capítulos específicos sobre cuidados paliativos. 
No total foram encontrados 14 livros de Bioética, 2 de Ética, 12 de Gerontologia e Geriatria, 6 do 
curso de Enfermagem, 2 de Nutrição, 2 de Fisioterapia, 2 de Medicina. Nenhum foi encontrado especi-
ficamente nos cursos de Educação Física e Psicologia. No total foram selecionados 40 livros do acervo 
físico da biblioteca.
Os livros que envolvem maior número de publicações são transversais à todas as profissões da área da 
saúde como: bioética, ética, gerontologia e geriatria nos quais se encontram capítulos específicos sobre 
cuidados paliativos. Em publicações sobre cuidados paliativos para profissões específicas são mais difíceis 
de serem encontrados, porém pode-se perceber que na área da enfermagem há seis livros levantados. 
Quadro 2 - Aplicação dos critérios de inclusão e exclusão para seleção dos livros selecionados para 
o estudo. Araraquara, 2019. 
OBRAS ENCONTRADAS INCLUSÃO EXCLUSÃO
Bioética 4 10
Ética 0 2





Educação Física 0 0
Psicologia 0 0
TOTAL:   13 27
Fonte: autoria própria, 2019. 
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No Quadro 2, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados apenas 4 livros 
de Bioética, 3 de Geriatria e Gerontologia, 1 de Nutrição, 1 de Fisioterapia, 2 de Medicina, 2 de Enfer-
magem que são livros que abordam capítulos específicos do cuidado paliativo (Apêndice A). Nos livros 
levantados sobre Ética, Educação Física e Psicologia não foram selecionados nenhum livro e 27 livros 
foram excluídos de acordo com os critérios acima descritos.   
Os dados deste estudo mostram a escassez de publicações em formato de livros sobre cuidados paliativos. 
Gráfico 1 - Ano de Publicação das obras disponíveis no acervo da biblioteca de uma Universidade da 
região central do Estado de São Paulo. Araraquara, 2019.
            
Fonte: autoria própria, 2019.
O gráfico acima mostra os dados dos anos de publicações dos livros encontrados no acervo físico da 
biblioteca. Dos livros encontrados sobre o cuidado paliativo, muitas obras possuem apenas a primeira 
edição e não foram encontradas novas edições destas. 
Observa-se que entre 2005 e 2008, foram os anos com maior número de exemplares publicados. São 
anos com amplo desenvolvimento e crescimento para o Cuidado Paliativo no Brasil.  Em 2005 foi Fundada 
a Academia Nacional de Cuidados Paliativos (ANCP) em São Paulo. Em 2006 o Conselho Federal de 
Medicina (CFM), publica a Resolução nº 1.805/2006, que reconhece a prática de Cuidados Paliativo na 
sua profissão. Além disso ocorre a Criação da Câmara Técnica de Assistência em Cuidados paliativos 
criada pelo Ministério da Saúde.  
Os autores das obras na sua grande maioria são médicos geriatras (35%), 29% são médicos, 18% en-
fermeiros, 12% teólogos e 6% são fisioterapeutas. A figura do médico desempenha um papel importante 
no diagnóstico e prescrição de medicamentos aos pacientes em cuidados paliativos, porém não é o único 
a prestar assistência ao paciente.
Devido ao aumento da longevidade e necessidade de cuidados por dependência ou final da vida, os 
autores em sua maioria são médicos geriatras, sendo que o profissional médico é o responsável pelo 
diagnóstico da doença e o tratamento para alívio da dor entre outros sintomas penosos. 
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Gráfico 2 - Formação dos autores das obras selecionadas do acervo de uma universidade de região central 
do Estado de São Paulo. Araraquara, 2019.
Fonte: autoria própria, 2019. 
O profissional enfermeiro se destaca pelas atividades realizadas tanto para o paciente como para família 
com a finalidade de melhorar a sua qualidade de vida garantindo uma assistência de qualidade até a morte.
A Enfermagem tem um papel fundamental de oferecer um sistema de apoio para complementar o 
trabalho multiprofissional, entre eles, prescrever cuidados e ofertar conforto aos pacientes para viverem 
ativamente até a sua morte. Além de ajudar as famílias no processo do adoecimento do paciente e no 
momento de luto (HERMES; LAMARCA, 2013).  
O profissional enfermeiro se destaca pelas atividades realizadas no seu campo de atuação, principal-
mente por realizar um papel fundamental de acolhimento, escuta qualificada e orientação, tanto para o 
paciente como para família, informando todos cuidados que serão realizados com a finalidade de melhorar 
a qualidade de vida do paciente, garantindo uma assistência de qualidade até a sua morte (HERMES; 
LAMARCA, 2013).  
A importância dos cuidados paliativos foi bastante evidenciada sob vários aspectos, que bem o Instituto 
Paliar define: 
Os Cuidados Paliativos hoje desempenham uma assistência que tem por base a valorização da dig-
nidade humana e da autonomia do paciente e o repúdio ao sofrimento. Ao controle de sintomas 
físicos, em especial a dor, e o alívio do sofrimento psicológico e o apoio social e espiritual a pacientes, 
familiares e cuidadores. Seu objetivo principal é ajudar o paciente a adaptar-se às mudanças impostas 
pela doença (INSTITUTO PALIAR, 2019, s/p).
Nas obras encontradas no acervo da biblioteca pode-se identificar a importância dos cuidados paliativos 
no cenário atual da assistência à saúde tanto no Brasil como no mundo todo.  Os itens abaixo descritos 
demonstram uma síntese da referência à importância desses cuidados, colhidos em todas as obras do 
estudo.
• As tecnologias para a cura das doenças aumentam as possibilidades de cura na medicina, mas 
infelizmente ainda em questão da morte nada pode ser feito.
• Avaliar o processo de morte com dignidade.
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• Com o aumento das doenças crônicas não transmissíveis, temos de ampliar o conhecimento em 
relação aos sintomas de dor, físico, psicossociais e espirituais.
• Adoção de práticas para que o paciente morra com dignidade e em paz, cercado de amor e carinho 
de seus familiares e da equipe interdisciplinar. 
• Há relatos na literatura de desumanização no final da vida.
• Os profissionais estão acostumados a lidarem com a cura do paciente e não lidarem com o partir, 
o alívio da dor sem cura, o sofrimento psíquico, espiritual e físico. 
• O cuidado paliativo é um direito do paciente e um dever dos profissionais de saúde e não o luxo.
• A indicação dos cuidados paliativos não é só final de vida e sim deve ser realizado a qualquer 
momento durante a vida.
• O cuidado paliativo é responsabilizar-se em ampliar assistência no cuidado da pessoa, na parte 
emocional, familiar, espiritual e bem-estar física. 
• A Enfermagem no contexto de cuidados paliativos deve prestar ajuda ao paciente e sua família a 
viverem o mais ativamente possível esses últimos momentos da vida e entendendo que a morte é 
processo que todos nós vamos passar.
• Os princípios dos cuidados paliativos se relacionam com as teorias de enfermagem sempre con-
tribuindo para a qualidade da assistência em processo de terminalidade.
• Há necessidade de profissionais especialistas em psiquiatria para cuidar da saúde mental. Fisiote-
rapeutas realizando avaliação prática e habilidades terapêuticas de todos na assistência ao fim da 
vida de cada paciente, ou seja, o cuidado paliativo tem que ser dado por uma equipe interdisciplinar. 
• Realizar uma avaliação correta no paciente ajuda no diagnóstico precoce.   Práticas integrativas 
e complementares com foco de aliviar os sintomas presentes nas pessoas no processo de morrer.
• Um capítulo é muito pouco para falar de cuidados paliativos.
• Necessidade de programas de incentivos para o Cuidado Paliativo adaptando para melhoria das 
instituições, pacientes, familiares e profissionais de saúde.
Segundo Andrade et al (2019), aponta que que a importância do cuidado paliativo não é mais cuidar 
da doença, mais sim do paciente e do familiar. Abrange a importância da observação e percepção das 
necessidades humanas básicas e dimensões física, social, espiritual e familiar. Dando esperança e conforto 
ao paciente e ao seu familiar no processo de morte e morre (ANDRADE; et al, 2019). 
Gomes; Othero (2016), relacionam como principais norteadores da assistência nos cuidados paliativos, 
a prevenção e controle dos sintomas; intervenção psicossocial e espiritual; paciente e família como unidade 
de cuidados; autonomia e independência; outro ponto importante para o tratamento desses pacientes é 
a comunicação e o trabalho em equipe (GOMES; OTHERO, 2016). 
O Instituto Nacional do Câncer traz alguns princípios dos cuidados paliativos abordados pelo WHO, 
2002: 
1. Fornecer alívio para dor e outros sintomas estressantes como astenia, anorexia, dispneia e outras 
emergências oncológicas, 
2. Reafirmar vida e a morte como processos naturais, 
3. Integrar os aspectos psicológicos, sociais e espirituais ao aspecto clínico de cuidado do paciente, 
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4. Não apressar ou adiar a morte, 
5. Oferecer um sistema de apoio para ajudar a família a lidar com a doença do paciente, em seu pró-
prio ambiente, 
6. Oferecer um sistema de suporte para ajudar os pacientes a viverem o mais ativamente possível até 
sua morte, 
7. Usar uma abordagem interdisciplinar para acessar necessidades clínicas e psicossociais dos pacientes 
e suas famílias, incluindo aconselhamento e suporte ao luto (INCA, 2018, s/p). 
8. Ao analisar as recomendações no final de cada capítulo ou livro encontrado no acervo físico da 
biblioteca, observamos que alguns livros estavam mencionando-as nas suas conclusões, considera-
ções finais e reflexões finais. As principais recomendações informadas em cada capítulo ou livro são 
garantir assistência ao paciente a seus familiares contribuindo com o alívio da dor física, emocional, 
biológico, fisiológico, social, familiar e espiritual e com o sofrimento. 
9. Destacam-se também a importância de trabalhar em equipe e cada profissional realizar o cuidado 
específico de sua área acadêmica para aquele paciente e seus familiares. É fundamental o papel de 
cada profissional de saúde no contexto do cuidado paliativo e amplia o olhar sobre a reflexão da 
bioética de lidar no contexto da morte e uma educação na formação dos profissionais sobre o tema. 
10. Há duas opiniões controversas em relação à bioética e os aspectos legais acerca da morte. Segun-
do Fabriz apud Paiva; Almeida Júnior; Damásio (2014) apesar de a vida ser um direito, deve-se 
ter respeito com processo de morte e morrer e que a pessoa tem que viver com dignidade. Em 
contrapartida Kloepfer apud Paiva; Almeida Júnior; Damásio (2014) aponta que independente da 
qualidade ou da situação, o direito de viver tem que ser mantido. 
Segundo Paiva; Almeida Júnior; Damásio (2014) o cuidado paliativo ainda é pouco informado ou até 
mesmo negligenciado em vários países. Importante que todo profissional tenha competência e habilidade 
para aplicar assistência ao paciente em cuidado paliativo e que ele esteja responsável pelos atos e garantia 
de proporcionar um cuidado, mas não só em âmbito físico, mais integrando os aspectos sociais, espirituais, 
familiares. Por isso informa que é muito importante ter uma lei nos países que garante todo esse processo 
de cuidado proporcionando uma qualidade para profissional, paciente e familiar.
Hermes; Lamarca (2013), discorrem sobre o bom preparo da equipe multiprofissional para o adoeci-
mento e processo de morte e morrer do paciente. Quando a equipe trabalha em conjunto proporciona 
ao paciente e seus familiares uma qualidade melhor da assistência. Uma forma de trabalhar em equipe 
é discutir os casos, observar como está evolução daquela doença e ter percepção e bom senso com os 
familiares.
Segundo a autora Espíndola et al (2018), aborda como parte equipe principal que a equipe multipro-
fissional tem que garantir a uma boa comunicação sendo efetiva tanto para o paciente como para seus 
familiares. Estabelecendo uma boa interação onde o familiar poderá estabelecer um vínculo com equipe 
garantindo informações no processo da morte e período de luto do ente querido.
Pensando não só no paciente, mas na família e nos cuidadores, todos precisam ser orientados e ajudados 
a entender o processo da doença os cuidados específicos para cada condição e como equipe de profis-
sionais de saúde devemos oferecer apoio, assistência e orientações para cuidar do seu familiar adoecido 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA E GERONTOLOGIA, 2019).  
Levantou-se que 24 livros foram publicados nos últimos cinco anos, de 2008 a 2018 nas principais 
livrarias relacionadas à área da saúde que foram divulgados no meio eletrônico (Internet), porém os 
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mesmos não estão disponíveis no acervo da biblioteca. 
Dos livros levantados, em sua maioria possuem apenas a primeira edição, mas são de anos mais atuais. 
É de relevância a atualização das obras disponíveis no acervo físico da biblioteca, tendo em vista que as 
obras disponíveis no acervo são obras mais antigas. Publicações dos últimos cinco anos tem-se apenas 
um do ano de 2018 e um de 2019, isto direcionado para a Enfermagem.    
Atualmente sabemos o impacto que a internet vem trazendo na vida dos acadêmicos, porém não é uma 
base sólida tendo em vista que se depende da internet para ter acesso aos conteúdos publicados e que a 
seleção de sites nem sempre segue critérios científicos. É importante que o acervo físico da Universidade 
disponha de obras atuais para a construção do conhecimento, desenvolvimento social e educacional para 
a formação dos alunos. 
As bibliotecas físicas fazem parte da formação educacional que os professores em sala nos dão, pois é 
onde se buscar aprofundar seus conhecimentos a partir dos assuntos abordados em sala de aula, tendo 
como objetivo fazer pesquisas com diversos autores e ampliar os pontos de vistas para cada tema abor-
dado em sala (SIMÕES et al, 2019). 
Ainda Simões et al (2019) afirmam que “a biblioteca escolar é um espaço de estudo e construção do 
conhecimento, coopera com a dinâmica da escola, desperta o interesse intelectual, favorece o enriqueci-
mento cultural e incentiva a formação do hábito de leitura”.
Conclusões 
Considerando a relevância do tema proposto, em função do aumento da demanda de  pacientes que 
necessitam de cuidados paliativos fundamentados em conhecimento científico,  podemos identificar que 
um número reduzido de publicações sinalizando a  necessidade de novas pesquisas e atenção às publicações 
recentes para aquisição e disponibilização aos estudantes da área da saúde dessas obras  com a finalidade 
de contribuir para essa área de conhecimento em benefício a segurança do paciente e qualidade de vida. 
Considerações Finais
O estudo demostrou a importância da atualização dos exemplares disponíveis no acervo físico das 
bibliotecas universitárias, procurando estar sempre atualizadas. 
É necessário despertar as Universidades para inserir na grade curricular o tema de Cuidados paliativos 
nos cursos da saúde, garantindo-se assim uma formação adequada aos profissionais dos cursos da área 
da saúde, preparando-os para melhor atender aos pacientes necessitando desses cuidados seja no final 
da vida ou para manter a melhor qualidade até o seu fim. 
Este estudo serve de base para novos estudos e incentivo para a formação de novos profissionais ca-
pacitados em cuidados paliativos. 
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